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PROPRIETARIO E REDACTOR-P. LERY SANTOS 
Typosraphia e Escriptorio - Praça de Palaelo 

E chegou a tanto o de"azo de s. ex. que n!lo Quaes eram esses juizes de direito ｾ＠
Tirosc'" ｾｏｏ＠ excmp. d • J . 

］］］ｾ］ｾ］］］］ＢＬ］］Ｚ］］Ｚ］］］］］］］Ｎ［Ｎ＠ corJU de proferir as memoraveis \lalavr:.s. -que A n,o ler o digno juiz de dirlliLo e::;. "se 
.·1I0VINCl,," serviram de commentarios na camara dos srs .. Manoel de Azevedo ｾｉｯｮｴ･ｩｲｯＮ＠ nenhum ou-

Publica-se diariamente ､･ｰｵｴ｡､ｯｾＭＵｩ＠ â a bem da nossa politica fdça-se. tro conhemos que fosse hostil á candidatura de 

Apresentando-se depois como candidato á re- s, ex. 

ASSl GN ATURAS 
Por anno . . . •.. , 10$000 
Por semestre ... . , 6$000 

prcsentação nacional pelo 2' diatriclo desta Mas era necassario assim exprimir-se s . úx. 
provincia, logrou s. ex. os desejados fins, não quando levava ao plural o nome dos juizes, 
r:orque tivesse a força do eleitorado, mas sim deixando entrefer que erão mllitos, e entl'e­

rAGAMIlNTO ADIANTADO por uma fatal circumstancia que desviou das tanto restava apenas um. 
umas uma boa parte de ｮｯｾｳｯｳ＠ amigos e co,reli_ Mentio-ainda s. ex. ､ｩｺｾ＠ ndo que n[(o era de 

Numel'o Rvul!!lo <lO 1'11. ginnarios. Alem de que nlio faltaram á 5, ex· sna intenção fazer outra qualquer remoção. 

Os a thographos ＢＢｯｗｉｾ＠ nl.regues 
rJJ ｉ ｾｩ｡ＩＬ＠ n o sJriIo m1is ｲ･ ｳ ｴｩｴｵｩ､ｯ ｾＮ＠

ｏｾ＠ artigoq de responsabilidade deve r!lO' estar 
com peten temente legal i,ados. 

oi! _r.ecursos de occasi!Io, promettendo a uns Não haverà'quem senfio ria dvs prote.tos de 
gordas ｦ｡ｾＬ＠ ｡ｭ･｡￧｡ｶｾ＠ com s. ex., porque logo e logo man<lara afiançar 
aquelle desembaraço que maIS, tard>l se VlO es- aos amigos da terra que a remoç!!.o do juiz ､ｾ＠
cancarado mesmo na cupula ､ｯＮｾ､ｾ＠ ose estava assentada e definiLl 

Leva,lo s. ex. por uma casualidade ao alto vamente reso 
" .. onDeio8 e 0lltra8 p'nblicR!!9C8 !le­

rilo pl'eviRmcntc "justallos 
cargo de ministro, jamais se lembrou le bene- Tudo, porem, era pouc 
ficiar o torrão ratrio, e no meio da triste figu- nada restasse á s. ex. fazer . 

a \1;:1»'"-" 

JULUO t O DE 1882 

O RX-}'lINISTRO DA JUSTIÇA 

ra com que se exhibio no parlamento Só, conse- A'J sr. juiz de direito do TubaràÓ e por i:.-,.'" 
guio como pad rão de gloria ferir os seus colle- ;i nnaçiio'de s. ex. seguio a rerooç!!.o do con· • 

gas e ad versarios. ceituado 'promotor publico de S. José João dO 

ｾ＠
Assim como na vida social e politica !la ho-

mens que se recommendam â consideração pu­
blica, assim tambem ha outros que aponas se 
fasem notar pela indifferença e mesmo despreso 
da opinião sunsllta. 

Homens ha que sabem respeitar o santuado 
da justiça, ainda com sncrificio do proprio inte­
resse; ou tros ha, porem, que sÓ alcançam a con, 
veniencia individual, muito embora deixem a­
pós si o tumulto e a desordem como consequen­
cia do erro proposi tal. 

Quem com alguma calma se quiser dar ao 
trab:llh() de estudar um só dos ultimos feitos da 
vida publica do ex ministro da justiça Manoel 
da Silva Marra, por certo se convencerâ de per­
tencer s. ex. á escola rachitica do exclusivis­
mo. Chamado s. ex. para presidir a provincia 
do Espirito Santo. tão mal andou, tantos desa­
tinos praticou durante a sua curta administaça:o 
que fui s. ex. o ai vo ､｡ｾ＠ mais acres censuras 
)las duas casas do parlamento, sendo demittido 
e até responsabilisado p(lr taes:façanhas. 

Sem embargo do primeiro erro, foi s . ex. e­
leib deputado a assemblea legislativa desta 
provincia, onele o seu caracter se revelou pouco 
escrupuloso em materia de ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ･＠ politico, 
tanto assim que deixou que um collega seu, o 
o juiz de direito de Lages,fosso desapiedadamen­
te abocanhado pelos seus gratuitcs desaffeiçoa, 
dos, e nfio duvidou mesmo de concorrer para a 
extincçllo da comarca de Itajahy, cujo fim era 

retirar um Qutr<, juiz de direito . 

Sim, s. ex. fraco orador, sem forças e selll Prado Faria, que n!!.o convinha . aos inte­
pr;,stigio, \orou até ",O J:e<\iculo na famosa ques- resses da pequena politica, por seluao accom· 
tão do roubo das joias da casa imperial, profe- modar aquelle empregado com o papel passhll •. _",,-­
rindo sandices em pleno auditorio, negando á de "imples ordenança. 
camnra competencia para conhecer do facto! ! d 

Não parAram porém as cousas;a roda a per-
Sem m2recimento real, sentio s. ex. que lhe segUlção ainda não tioh .. perdido neuhum de 

ia escapar das mãos a varinha magica, quando. seus dentes de ferro, pois faltava ainda a der­
para refasor o estrago da derrota, se atirou af- radeira victima, o sr. juiz de direito da co­
fúuto no j ogo infrene dos represa:ias. marca de S. José, como a !lnica garantia que 

Batido, como foi, ｶ･ｲｧｯｮｨｯｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ no Tu- restava aos proscriptos ante a intoleraucia e a 
barlio, quiz tomar prompto desforç(l com o du- perseguição dos homens da situaçiio. 
pio fim de preparar-se para as futuras batalhas Esse dignomagistratlo se recommendava pelo 
e ao mesmo t empo dar aos amigos d" peito um seu caracter justiceiro e indepeudente, e não 
grande alegr!!.o, a que se tiuha compl·omettido . convinha que semelhante embara·;o co tiyessa 

A primeira victima expiatoria foi o illustre os espiritos ｡ｰ｡ｩｸｯｮ｡､ＧｊｾＬ＠ antes e a ｭ｡ｾｩｳｾ｣ＤＧ ｾｾ ［ＺＺＺＺＺ ｾ＠

juiz de direito ｊ￺ ｾ￢＠ Ferreira tle Mello. contra venien\e que fossem comprimitas as nlvuJue 
quem n ITo teve o ministro demissionario uma ｾ￳＠ por onde respira"a a ｪｵｾｴ ｪｾ＠

phrare qlt6.-podesse ｣ｯｨｯｮ･ｾｴ｡ｲ＠ o seu. procedl- ｾｲ｡＠ preciso ｦ･ｲｩｬＭｾ･｡･＠ feIto recebeu o inde-
mento arbitrario, quando ｳ･ｬＧｩ ￢ ｲｔｉＶｩｎｾ＠ ｭｾｾｾｬＭ pendente ｭ｡ｧＡｳｾｲｊ｣ｦｯ＠ o ultimo golpe do minis-
lado paio ･ｾｭＮ＠ sr. barl10 da Laguna. t-;o ｾ￵ｮｩ｡＠ da morte. 

Como sempre, o ex mini, tro sahio-se mal, Eis ahi20s vossos feitos, os louros das vossas 
porque - para fugir á discussão - mentio e vic\orias 1 
mentio por tres vezes. 

Mentio, porque affirmou .que a Ｎ ｲｾｭｯ￧ｩｬｾ＠ se 
'ustific!lTa ｰｾｬ｡＠ influencia da famlha do JUIZ 
Jremov ido, quando e muito sabido que nenhum 
dos membros dessa familin exerce no Tubarno 
influencia politica. lagar onde não silo até co­

n hecitlos pessoal mente. 
Mentia quando affirmou qU ) outros jui.zes, 

que lhe ｾｲ｡ｭ＠ desaffectos em politica - alUda 

esta varo em suas comarcas. 

Estâ tuuo acabado, exm. sr.; tendes agora 
um forte exercita, as al'ançadas todas tomadas, 
inspectores de quarteirão, Ｘｵ｢ｾｾｬ･ｧ｡､ｯｳ＠ e. de_ 
legados de ｰｯｬｩ｣ｩ｡ Ｌ ｪｵｩｺｾＤ＠ munlclpaes, supplen­
tes, juizes de direito, e ate em S. Jose tambem 
escl'iv!!.o ､ＧｯｲｰｨｾｯｳＬ＠ tabelliilo e escrivão da paz. 

Só vos resta tornaI' o facho da discordia e da 
devastação, para mandar queimar na praça 
publica os infelizes adversariQs, a fim de que 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tirfu\:. li ｩ ｾ＠ e desembuJç'\do o yoSSú camInho, a 
fim de que os vossos amigos so de leitem no gozo 
de tão cruel ｙｩｯｧ｡ｯｾ｡＠ e aos gritos dos desgra­
￧ ｡ ､ｯｾＬ＠

Aos ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡､ｯｲ･ｳＬ＠ exm. sr. resta uma coo-
501açã', de ver que subistes ao poder poo' uma 
pes tas circum,tancias que se não explicam sa­
tisraetoriamente; mas qUJ ｡ｦｩｮＺｬｬ ｾ ｩ･ｳｴ･ｳ＠ a cah ir 
em regra _ob o peso da reprovação e do desprezo 
publico ｾ＠ de modo a ounca mais poderdes le­

vantar' 
Do ministro e do pobtico resta apenas o mau 

collega e ｭｾｵ＠ ｰｾｴｲｩ｣ｩｊＬ＠ que ｯ￣ｾ＠ teudo rol ｲ￧ｾｳ＠
para dotar a provincia de um s,j beoeficio, 9. ue 
nã\l desejan lo a iodepeodencia tda magistra­
tura, como r:11. mente quiz convencer do cou-

［］ ＺＺＺＺＺＺ［ＺＺＺ［Ｚｾ ｾ Ｎ＠ 1!jien deixou as ignalada a sua v ida 
a dmistrati va pJr tão repMgu3ntes vinganças. 

Camltra d os s r s depldados 

DISCV/l,O ｐｲＮｯｾｌ＠ 'CI .WO J\ , ESSÃO 
DE 17 LlE J[LUOUE 188 

ｲｒｏｖｌｾｃｉ＠ \ 
o SR. ｐｒ Ｎ ｾｏ ｊ＠ PIME C\T BL :- ｅ ｳ ｬｾ＠ incommo · ,,!f-n.a aos bOUi principios lia escola. ｏｾ＠ d 

IIJtlO . m,llol ia pa recem llfi o ter dado pela ｣ｯｵｾ｡Ｌ＠ 011 

O ｾｒ＠ ESC RAGNOLLe T.\NAY : - IlIf"Jjzmeole e,poram o acellO tio g'JlIC rllo . (Proleslo rape­
S. E\ . e,tà IIICOlllll\ollJdo , E' 1In10 Ｑｊ ＰＱｩｾ ｩｬ＠ que lidos apoi ,tlos e n;io apoi",lo5.) 
me I,i ,oIgu'll ,11'''pr,7. 'r , por'ltl' go; to Ih) me Aceilo a spgur,lnÇ]. quo me !I,io algJns illlls­
elllelldcr pal\iculJ' me ulc eOOI S. Ex , (R iso,) tres collrgas,o, como gO_IO de U;;nf sempre, da 
A'é ,Igora é o mini"tro que me fui mcrccend, lingna gO lll milito (ranca e de snssom!J rada,llarci 
lI\,ds ulgulllJ cunfiança (RISO) •. alé á tribUI1J urna illr"rmáçã" que ･ｾｰｯｬｬｬ｡ｮ｣｡Ｎ＠

O SI' ANDR.l.DO FlGueiR.\ : _ P,Jf3 reccbel menle me dou o IlIu,lre .Iealler» lia 111 ,II Ofl;\ , 
S, ｃ ｾＮ＠ ｬｬｩｳ Ｇ ･ Ｍ ｬｉｉｯ ｬ ｰｯ ｾ ｦｉￍｬ Ｇ ｡ｭ ･ ｮｉＰ ［＠ 1I ,\ cho i:lll 'os-

pallcallinha, de alllor . I siv e que se sndeule IIIll prcs iilaule da ordCIll 
a ｾｉ｜＠ ESCR\G\OLLI.e T.\ Ui'i,\T: - J us l,l mcule, .d,IQu cl!u , Ellu eSlá t1 clllillidu . " Ｈ｡ｰｵｩ｡､ｯｾＮ＠

11,!f,1 ､｡ｲＭｉｨ ｾ＠ millhd paoc,ilJln has du am or. ' iso) 
- SIIllo que S. Ex e,il'j il incom lllod atlo c f .. ço SR , ｃ ａ ｎｄ Ｇ ｄｾ＠ DS OLII' Il IR\ : - Eu aponas CJU:I. 

volos re lu ｾ･ｵ＠ promp lo restabelec imenlo. lifiqll ei_o aelo de màll. 
ｍ｡ｾＬ＠ si S, Ex. eslive.se pl esc ule, cn lh e per O Sn. E'CRAGN li LLE TA UN AY : _ O nolJ re 

gnutilria si e nobrll mini;tro da JIl;tiç,lnàopc- Ｎｉ ｣ｾ ､ ･ ｲＮ＠ rarece ler- soa paLl1rallo agl'I'a tn cs­
Iliu cooc,l milt,lIllemcule demis '3v do se u car - mo co m o uobre mlui . lro tia justiça. llurque já 
gu a(polalllls.) ; 1101 '1 110 ac ho abio lulamenl e nã u ass"gllral' 3 CO Ul lanl., fil'llwza nquillo qllo 
IIUpo,.ilel que o pru,jdcu1o 11,1 ｰ ｲ ￺ ｜ｩｬｬ ｲｩｾ＠ de me aSSe vero u h I dulls 0 11 ｬｲ ｾ ｳ＠ di us . Pois b CII') , 

Santa CalhariuJ lilci>c lumallo aque ll a in ie ia- fi ,. do na illl (lpr lJ ll cia c lla arfir milção de s, cx., 
tifa, que red,1 ele frenlc lodos 05 prece il os lIa passei lugo lcf p.g r'IUIIll,1 pa ru o Ucslerro. 
11035<1 ｯｬｾ｡ｬｬｩｺ｡￧￼ｯ＠ pl.Jitica, se m ler-se rnle nil i Acrcdil o. Ilo rélU . COIll ｬｯ Ｂｯｾ＠ I uo não se'a 
do r' éllJOlCnle CUIII o memJ)r.Jl d" ... dUII!, lo _. . , 1 J Ｍｾ＠
.. I . I ｬｉｬ ｾｩｳ＠ pHtic ll la rmelll e Ｂ ＬｵＧＧＧ ｲ ｾ Ｑ＠ a perUl aOell CIa tl e lima p::O \ ｩｮｾ＠

IIIIUIS erlll; CU I! quem" IIUal lltlilr l.1J Ｎ ＬＺ Ｎ Ｗ Ｌ Ｇ ＼ｾＧｉＮＧ［ＧｖＧＬＧＧＧＤｉＧＺ ､ｩ ＡＮ｜Ｌ Ｑ＠ ｓ ｾ＠ 1!f!!=-'IOCIl. 
('Illrclem rcIJçõo,. cu ra da r ,lhe n,)II :l ｣ｯ ｭ ｭ ｩｳｾ ｦｬ ｯ＠ JJo i'IJi);rlllllcla o s.-. E8cra ,;o olle T 8nu _, ｾｸｯ＠ mllil o boa e nalu ral uos \ 

ｾ＠ ｾＮＢＲＮ［Ｚ］ＢＧＧｦＱＡｩ￡ｊ［ Ｌ［ｯ［ｾ ｦ＠ ｾｾ＠ nw i on meuos corrclala pUJ co briro tl cigoslo -"r. prf,idenlc, I'IJ)IO 3IJJIlA C .11 ti, , - ｊｬｲ･ｳｩｬｬ･ｬｬｬｲｾ Ｌ＠ 50 rdudo ｨｬｯｪｾ＠ qnc ha Ic),ogra ph u· di' umil rPIJrOVd P50 llio com,'l eta e da COll So, 
'buna C,II COI' c mui ',Ii.I. ｾＬ｢ｵｲｩｬ＠ às urdens. U;IU l"IUMem a fCipo n,a blfl dade de 'j , 

ＧｵＬ［Ｚ［ｾ ｟ＭＺＭＭＭＭＧ＠ eciuo, sou obrigarlu. C"'I- reSlJluções illlpOll,lIi1es. se m procurarelU eu qUenl6 abl "ção I as cumiud ,IS do potll' r . 
ra. 'ollse do medico, a usar d,1 JlJlu vra eUl ICllúa-:,o COIII anlccl' denci a cu m algum I' OS Dilo i.lo. sr. pres id enlll, I amos agu ra Ira, 

.- fia d., OJtiniJ-:1J le ｦＱｾｬｯ＠ ｉｬＧ｜ｲｾｲＬＱｦｬｨｯ＠ clIn,la n· nri ll islros que COII;ulla uo pre(ercucia tar , 11111 lanlo espec ific "uJIllClIlr. de 11111 assum-
../ lemenle nos cfl ",," Im ｉｌｉｾ＠ Ｌｬｩｦｦｩ｣ｵｬＬｊｾ､｣ｳ＠ rio com pIo 1' lnpOI'13111" " illIO a lcrnl illuc 'lO q'l e "c io Acho illlJlossi vel , repilo , qua aqllclle prcsi ". ." "I 

JUuuicOlçõe< cum eslJ rÓl/e quo o e</ado da b.1f- II OOS I' cl ás gran"lssl'nlas dl' ffi ' uld I denle de provi"ci", hUl/16 11 nOlo na adminisl rao ｾ＠ ＬｾＧ＠ u ｾ＠ ai cs co m quo 
Ta do Rio Grao le impO à, proliucias meriúi- I I I I' I la .; çóio, sem n"me (elio nlll.aiz. Ih'esse rlellber url_ presco CIM Il o u" C 11 ru ,; cllIpro ól proVIIl-

.r--. (Ioaes llolmperio. ... ... , R· G I I S I ",liar a .sscmbléa pro\illdal sem ｰｱｾ ､ ｯ＠ aCC Ôr VI IIC IU uO 10 raO';) I OU. 

V, Ex. sabe que dahi decorrem ｧｲｾｶ･ｳ＠ per- 110 com s. ex. o sr. Olinislro da ju,liça . de III a Sr . ｰ ｲ ･ｳｈ･ ｬｬｬ ｾ Ｌ＠ ai;;;olll çii o illln.1para os pc, 
ｬ ｵ｢｡ｾ￵ＮｳＬ＠ granJes ･ｭ｢｡ｲｾ￧ｯｳ＠ ás rcl.lçõe. do lIeira que a nollcia da SU,I jU,IJ delll lss ão e sadiss im os I'examos qll o o,l á SI iflclI ' o. e lia 
commercio. ao tlescllvuhirnenlu 0/" iudu5lria. c sa hlda u.' quclla pruYdlCia (,IZ'IUO crcl Culll bO . de .sufTr er cada \'CZ mais OCU mll1Crl'i o r/aquelJa 
a lé tiO boro proSt'guilDeulú das consas I'ofi li- as rilZOe qlle Icremo' alJa lo 00 seio do gabi- gról:! rJo zona do IU1perio. é a 0s1radól IIe reI'! o 
t as. 1'6lo l(,rpOiu"os) . fi ra "do o sr. millisl ro da que a li ga,á a pro\iur·ia de Sanla Calhal'illól, 

Adm ha milito e,lomos á c<pcra dJ§ inr'}f - J"stiça cl, nrplcl,llIIell16 rxallloradu. Ih de eu- (''\Do iólllos o não aJlI,jadosD . ,,) 
mações que o nobre fJ ilJl,lro du impcrio ólllJn - 1[10 V6 r- sc oa conlillgp.ncia Ilc rompe r com os O SII. C,HIARGo: l- Nflo 61lO iatlo , 
çou a CJOldra de l er profl\(Itorlllenle dar sobre e sens ｲｯｬｬ･ｧ ｡ ｾ＠ ou cnt1i 'J de passJr po r lJaixo de O !'R. ESC RAGNOLLIl TA UNAY:-V. ｅｾＮＬ＠ a ca, 
adi"roeoto da a scmb!éd prO\'i uci,,1 de Sauta forcas calltlinas, e (urras caudi ll ;IS mu ilo au- mala o o pai z hão de CII IlI'I'II I t:l r-se afinal de 
Calharina. gllsl.13 e penosa, paru a altiHz d6 espirito de que uã'l h" outra !ol llção lI ara o tnOl1l60loso 

Está S. E\· laOlbem á espera dessas iufor · 'Iuollquel homem poliliro. l'ião acredi to que 3 S ［［ ｧ ｏｾ ｉ ｾｬ ｯ｜Ｉ ｡ ｡ﾷ ･ ｣ｱｵｵ ｬ ｬ｡ ｬｵｬｬＧｉＢ＿ｉ Ｎ ｡ｯ ＲＬ ［ ｲｬｾＧｬｵ ｣ ｲｵ ･ ｬｺ ｊＮ｡ｳ ｾＬｉｏｱｵｵ ｃ ｉ ｾ ｯｬ＠ S6eeaOpCr30f: 
ｭ｡ｾ￵ＢＮ＠ e. emqHant'j a bJrru d,1 Ili" Graull,' n:'Io ;crJucçõcs c o ｉｊｲ･ｾｬｩｬ｜ｩｯ＠ do poder e da posição , U u U • 

qUiZCT fraOlpear pa ｳｾｧ｣ｷ＠ aOl fapO reS, nalu alod" que dCSllloralisados, sfja m lau los que Ve llamOlllo da berr a do Rio Crau" • 
" menle na Ｇ ｉ･ｲｾ＠ soluç,io esla gral' is ' ima que.- obrlguelll o ac lua l sr, otini,lro da jlls liça a fi- ｾ＠ (Cou inúa) 

t10. qlle ｡Ｈｦｾ｣ｬ＠ lao dlrcclamcnte a5 liberdades car nad lffi ' n!lOsa c dcsagrauUl'c l ｾｩｬ ｵ ｡ｾ￣ ｯＮ＠ em 
publicas. que vai acllar-se dl'pois de, es ｦＢ｣ ｬ ｯｾＮ＠

O Sn A.'OR.\OE Fllr··ElR.\: _ A sulllcão ha Mas ｾｲＮ＠ prc·j.lenle, por elllquan lo não temüs 
EDITAES 

de I'ir do S. C!lrislo.ão. :'. demissão llo·prt!i. ｡｢ｳｯｬ｜ｬｬ｡ｭ･ｬｬｬＮｾ＠ solução ｐｾＧＺ ｟ＧＺＧｓＺ ＧＡＮＭＬＮｧｵｬｶｾ＠ I l- ａｩｴｩｩｲｏｾ ｯ＠ d a s eleieões pOi'O "crea, 
denle. ｣Ｎｩｬｬｴｬ ﾷ Ｂ ＧＡ ［ＧＧＺ ｉＧｾ Ｇ￠ ｪＢｰＧｯｬ Ｇｯｲ ｯｵＮｬｉ｡ｰ｡ｲｬｯ＠ dus no bres - : 

aSa ｅｳｃｒＮｾｇｎｏｌｌｉｬ＠ TAUXU: - I"rdma­
r Jlh ｵｾ･＠ I!CSSoas dignas i1e cOllfiançl. p"is são 
da ｡ｬ｡ｬｾｭＬ＠ ? :Iin,]a mai', intilllas do gabinete , 
q'JC ?>Ia ､ｾ｣ｬｬＡｬ､｝＠ a d,'mi,'ão do prc.!uente da 
IJ' OVlnCla de Saola Catharina. 

O Sr. ANDR ｾｏｅ＠ FICURIB.\: - Não ｰｏｾｾ＠ ｊ｣ｩｾ｡ｲ＠
de e.IJf. Ｈｾｰｵｩｾ､ｯｳ＠ ) 

O SR E CR\G:'i LU T.\UNAY : = Parcce que 
afin,,) a ub. a liberal Ic;cl:tio-_c d,) "balo Im . 
men o fI'le lhe illlprimiu óI mão rcrrea e de,­
P?l'.ca ､ｊｱｵ･ｾｩ･＠ . illgular adrnini,lla rlor, quo 
ulrlJa ｾ＠ prOVIUCl3 em nomo dos priucipios !la 
e ct:1J I ber,d. 

. ｾｮｬｵ＠ [JOrélll, n, o se achar na casa o nobre 
mlllls!ro do iml crio 

111' ' ' I'd ' Ilte ' Ilbe l 'es f rmal . I 11" dOI'es e ,luzes de llaz "c • ｾＢ Ｎ＠ J lU erpe JÇ,IO ,10-
gul'CI no. A ca mara mlllli cil' "llI cSla capi lal fil Z publico 

I,' a I'olllade, Qm uma eamara de 80 e ln nlo s que na forma do art. 197110 R('gul amenlo ap­
Iibelaes, ou que pelo ml'nos como laes S6 pro· prov3110 pelo Dec relo n. 8213 ua 13 do Agoslo 
rlamam, parecia irnJlo, ivel qua um alten lado de Ｑ ＸＸ ｬ Ｌｰｲｯ｣･､･ｲ ￡ ｾ ｬｉ ｯ＠ uia 17 do correnle mez. 

ｾＧｉＺｉｊＢｉｾｾｾＺＧｾｮｾｲｬｾｾｾＢｲｾＡｾ＠ Ｇ ｾｾｊｾＷＰｕｦｬｾｾＺｾ＠ ｾＱＱＺｾｾＱＺ＠ ｾｾ Ｚ ｾｾｳ｡ ｾ＠ ｰ･ ｬ ｡ｾ＠ 10 horas ｾ ｬ ｡＠ man hã. lia sa las de SI131 
do ｾｵｰ･ｲｩｯｲ＠ da irnrn"di ,ila confiança do gOl'cmo ｓｃｓＵＰｾｓ＠ a ｡｛ｊｬｬｾ｡￧｡ｬｬ＠ de I'olos para Vereadores da 

a IODlar ＱｉＱｬｬｾ＠ ro<oluçõ'lo de 1[10 graves conso- Cu mara c de IU lzes de Pil Z da Pa roc hia do ｏｾｳﾭ
ｾｬｉ･ｮｲｩ｡ｳ＠ ( ' r >iadu,), do laman ho Iul lo 6 al- lerro, quo lem de run ecionar, no quulricllio de 
cance, 1883 a 1886 . 

SR, MARTIlI FRANCI<CO FILITo: - Sem pre ｾｵ ･＠

o ｰｲｬｵ｣ｬ｛ｊ ｩ ｯｾ＠ do I,allitlo libcral rôre lll oITendi­
dus, ｣ｾｴｬｬｲ･ｭｯｾ＠ uo uo"o posto . 

O SR. ESCRAGNOI.LE T ａｕｎ￀ｙＺ ｾ＠ Foram os li. 
beraes da dissidcllcia que so I csi ul iram se das 

Secrl' laria da Cnmal'3 munici pal do Deslerro 
ｾＡＮｉ ｵ＠ Julho tio 1882. 

O presideote, Ma noel Jose ele O/iJ;cira,­

O secretario. Domingos G. da S. Peixô/o. 
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Delcgacl.\ da .".peto .. la da I.D'rao 
çito pllbllca 

F:XIMIlS DE PREPARATORIOS 

De ordell1 <lu 111111. Sr. ocl"gallo ,Ioinopeclor 
ger . .! 0.1 in,lrucçito publka da cÔrlc. nesla 
provinci.l, Dr. MdllOrI Ferreira uo MI·llo, fdÇO 
f)ulJlicn, para qlle Chl'gllll ao conhecimenlo de 
Iodos o, ＱｉＱＱ･ｲ｣ ｾ ｓｬｲｬｯｳＬ＠ quo de ronforlllid,lIle 
com as leis cm vigôr, lica allerla a in5cI ipçflo 
1I0s aluIIIII05 <tue prelenucm f.zer exame- Ｂｩｉｾ＠
'\cicncids c lingoa' , e\igi,las COII\O II rc par,do­
ｉￍ ｊｾ＠ pa ra ;í ｡ｲｬｭｩＬｾＺｬｏ＠ n"$ cu ' 8US de oslu,Jos su­
periures tio Inpcl io. 

A inscrip(lo começará oe"IJ d,lla. e encer­
ｾ｡ Ｇ＠ se-ha no ui ,1 17 du C!}rrcnle ｾ｣ｶ･ｬｬｬｬｯ＠ os 
relclldcu ·cs. lia form .1 lIo ar. 2° tias iuslrncçõ' 
i a que se r!'ferc o decrelO 11° U30 de 40 lIe 

Ou tubro · 110 1869, in rrC VOHO eUI ｬ｡ｮｬｾｳ＠ lislas 
qUilllla s furl'1ll as matcl ias, dOiS Il'IU ｲｾＧｬｵ･ｲ･ﾭ

rercm examc. cm 1:,111.1 rotlU CI imculo, cscriplo 
Ihlr sua Ielra e aSi:ignalur.1 por nlclIso. illtli­
calltlo (l I'xam inalluo a materia do ex"me a 
quo .o qUlzor ,;"l.:'ilar. L(lgo nbJf xo (1.1 as,ig -
11 t1nr;\. ti,) rcquer ｾｏｈＮｲｾＢ ［ｊＮＮ ｏ＠ Oirt:itot' do 
Colltl'glo. "li I'ruf·: ... .. ｾ＠ _ quc hOI\\'cr - dirif5iIL. 
seu> eslllllo'. e,Llr ello h"b llilil(lo para eX,lmc. 
li m.li- Ct'rllfi::;llá ser It'lra c ilsFigna:nra do 
ftll 11 h:1 do .. IU.III110. ;Iqllr.m da alte,laç;io. 

Oi requel iml:lltu> dCl'crüo ｾｉＧ ｲ＠ ｃｬｬｴｲｬＧｾｕｏｾ＠ lIes · 
la SOC lolaria. dOlltro uo prno f"l'la OIl'nriu­
nado. 
ｓｾ ｲＮ ｲ､Ｌｬｲｩ Ｚ Ｑ＠ 1.1 lu , lr ,lrc.:io lIublf,:a rlJ CÔrle - ｾ＠ . 

nl'll prol'Ílld ,l. cm G d.1 Julh ,) ＬＬ ｾ＠ 1882-
"J ,:'In !'I ·,,·i (11) ClI loir ,1 dd .\lIdra lk. sccrCla­
I io iQ'cri no -..;..;--

CRma""' lllInieip,,1 

O FI.e," inlcrino til CJlI1.l1'a ｾｬｬｉｬｉｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ dcs 
la fld,lde cha m,l a ＢｴＱ｣ｮ￧ｾｯ＠ de lo 105 os prOjllÍ­
etal i o.; 4!1er do lo ,!\l cr tio 2° dislri clo. por c,;. 
l;]f fun "cIollando em 1011lls lIS dous. para os Ar, 

tlg'iS de 1'0<llIra. abaixo pllulicados. 

Arligo I' Em tOI I"5 os Domi llgos , Ii.lS 9 horas 
lia rnanh:'1 rm di .lnto, fe r hnr ｳ｣Ｍｨｾｯ＠ as ･｡ｳ｡ｾ＠

do ""IIOcio. filbri cas, oll'lcinas do, MUllicípio. 
qtlalllllcr q!lo st'ja a sua Il alureia ou ueoorni · 
Ilação. 
. ｾＱＧＱｩＮ＠ 2' Náo são.comprehcodillas nas ｵｩ ｾ ｰｯﾭ

ｾｉￇｏ ｃ Ｌ＠ do artigo an ccdcdeule,a s bOlica .as p.,tla­
ｲｬ｡ｾＮ＠ hot( l; ,praçJ UU IlIcrC,1I10 c suas casinha '. 
Ｂｾｓｬｴｕ＠ com .l as cmbJrC,lçÕoi quo all'ilrarctn ao 
caos par ,1 ICIl 'lcrem ｧｯ ｮ ｾ ｲｯｳ＠ alimellticius. 

Ar!. ｩｬｾ＠ Um ,igua l osrcda l nos sinos da igre. 
las ｾ ｉ｡ｬｬＧｬｺ ｣ｾ Ｎ＠ iIIlUlIO('ÍoII'á a ｨｯｲｾ＠ llIurc"da I'a­
r" o fcch lllllClI lQ ll.\ S I' cferiJa s c"sa-s. 

,1,,11. "O, c"nIrill'cnlorcs ｴｬ･ｾｬ｡＠ ,!i splJ siçflo 
50 I'ao ｮｾｮｬｬ｡Ｂｯｳ＠ lia qu"olia de lrinla mil reis 
Jlela [l l llnt'Íra vez. o no rl np lo 11 ;15 IOillcidcnci­
",; s;11I111 ah, igall us além desla !l1'lIa , a fech a. 
rem Illl llJ ctliülJIIlCnlo as CUSi/S. 

:\11 ... 5' O ｉｈｏｉｉ ｉ ｾ ｣ ｬｯ＠ l iquido dilS mlll la!' . rc. 
ve •. lcl a e 111 ｦｬｾｲｬ ･ ｳ＠ IlI lI JeS em f(lv or da MUlllci 
palidado, e do fluspital de COI idade S'611110 nm 
lerço p.lra o tlenu u(·ianl o. hal'.eud o, ｾＮ＠

Ficall llo cOlllp rc heodid lls Il esles ortigos as 
ｦ ｡ ｨ ＮｦＧｉｲｾ ＱＵ＠ ｾｯ＠ cervl'ja c ｣｡ｳｾﾷ＠ do negocio de 
ol rlgelrarla, 

ｐＱ｜Ｈｊｖｉｾｌｴ＠ \ 
Arl. 103 ｬｯｬｦｯｾ＠ os l'rllpliclatiu8, ou IlIqullIl­

ｮｯｾ＠ s:io ob ig.ltlus li ｲｾｮＭ｣ＨＧ｜｡ｉｃｉｉｉ＠ 1i"'IJoIs a, 
ｴｾｳｬ｡ｵ､ｳ＠ ｊｾ＠ ｉＧｲｾｴｬｩｵｳ＠ e ｃｨ［Ｌ｣ Ｎ ｬｲＮｉｾＬ＠ O. ｉｬｉｦｲ｡Ｈｬｴｊｲ｣ｾ＠
sO lflo llIul\J,lo< CIII {SOOO, Q'Io""lo os 1""1"1-
el,II' ios ｬｩｬ･ｮｾｦｬｬ＠ scos predil'; fecha ·lo. o Ic,ldi­
rem f,ra. não b'tá lugar a 111 ui", , SCIIUO depo · 
is de a,j I cllidos pelo Ihe,,1. 

Fica m,llcJ\lo o prazo' ｴｬ･ｾｬ｡＠ puu1ic;lçào 
1' .I(·a ｾｱＡｬ｣ｬｬ｣ｳ＠ quo allllla ｬｉ￠ｾ＠ fiZ I! lalll suaS 
lestJdas, c qlle se achão (hd,IS de ＱｬｉｾＨＨｵｳ＠ c 
l'crcas crc.cl')as e as v,dla, CIII'JlhJtla,;. tltê 

o filll do correnle mez. ｣ｵｲｴｾｬｉ､ｯ＠ ludu ° ai 1010 
ti,) quo a,soll.brear li rllJ e 11"0 Ilor eS50 mOli­
vu as não dcix"1ll clllhllg:rrj o 'luo tlci\ Ir de 
cUlllprir esse dcver sOlá IIIl1ltado um 4S000 
c 0 .15 rciflci ,lencias em 88000. 

Ar', 8'. Tud. 5 os qlle morarem em casas de 
｣ｏｬＧｬ｣､ｯｲ｣ｾＬ＠ quo tlel'0ls tlc ser uo ule fedl,lu,I, 
lIão ti'erclII II!z e eSlalldu auerla. flil!;arão 
du IIIlIlta 28000 e 1I.l11 rciud ·ll·nri " , 48uoO. 

1\1'1.90 Us p,opriLlrios quo ellilil'urCIU selão 
ou igadus, a c"lcoH aS suas lu,tallds alê ,I lerca 
parte d. IJrglll ｾ＠ da rua srglllnuu.6 o ohcl:," 
11101110 desla . 

Os rOOlIIJlI'entorcs s01i1e ｭ ｬＬ ｬ ｬ｡ ､ｏ ｳｾ＠ em 45. 
o ｣ｯｾｭ＠ .li!" ｮ ｾ＠ c IÇ.IU.IS á oua 
, u't", para aduzu!oll' scg I" 

esl,bclccltlo c ｾ･ｬｬｵｯ＠ culpadoS' 05 
"bra pagarão a lIlul!a referilla, 

Ficá llIãrcJdô ￵ Ｍ ｯ Ｍｪｩｲｾ［［ ￵ｩｩＷ￩ Ｇ ［ｊｬ ｩ ｾ＠
do corrente allno, para '''I"l'Pes que ｾｩｩｬ､｡＠ nflo 
('o III 1)1 irem esse ｴｉｾｶ｣ｲ［＠ (ill ·lu o praso sei ilu 
IlIl1liadoi oa '1I1,lIlliJ "ci ma. 

Desterro G Ile Julh o de t 882. 

O fiscal ｩｮｬｾＮ＠ ioo. JO,>E' MAN eEI. DA Sa.V·A. 

AlV,NUNCIOS 

• juiz Ile di .. eito ,JOllÓ Fe ... ei .. a flc 
Ilello e slIa familio l1Iallllão celebl'ol' 
11100 missa na i';I"('Ij .. d" "cncravel 
O .... CIIl Tel'cel .. a dc §. I"I'a1lC;8CO, 110 

"iR 161do co .. rente, "8 8 horo. da wa­
IIhã pOl' alma da EXUla. sra , D. Lucill 
da Ua .. 'ins, P" c."II" Rilm do s .. , Te­
nente cOI·ollelll .. lloel Luiz 'lorihul, 

Ro,;ão ás peSliltUlS da IIll1iZalle da 
ftuada e de Inm rll ... ilia a a .ui"ti"CII' 
R e""e RCto ,"eli:io.o. I\l ＮＡＮＬ｟ｾ＠ ... 

o;;:r :.d •• tl4L_V 

U:II" FLOR NO o,lILE 

POLKA PAn! PIANO 

por 

J. ADOLPHO FtmREIIU OE ｾｉｅｌｉＮｏ＠_._ .... --
A I'r,ntla em casa de 

l.na.taele lI .. elra" ... -

nu\ no r ＱｉＱｾｴＺｬｐｦＮ＠

rrlço-ISOOO 

AGENCIA 
DA 

COII p" 7t 111,1, ｾ＠ t\ C I o ｾ＠ A L 

DE 

NAVEGAÇÃO A VArou 

O, pa'1uclrs ､ｾ＠ COI1lI).ll1hia s;rhelll rIo n:o tio 
J,Il .eiro nos dlils 3. 11.17 . 25 e uuS dias 36 011 
3\ ct,nfurme os ml'zes. 

Ch"g:lU a 6. 14. 20.28, e o lia lillh .\ IOIH' 
mediana a ã lia :nez seguintc. 
_ Os ｰ｡Ｇｬｵ･ｾｰｳ＠ que a'1ui chcgão a G e 20, que 

ｾ｡ｯ＠ da I" e 3" ｬｉｾｧ ｃｉｬｬ＠ lucrlO cm ｐｾｬｯｬＨｬｳＮ＠ e os 
4uechegão a H c 28 /1\lC ,lio UJ 2' e i' tia­
gcm lfio alé (l .ICIIOS Ay lcs. 

O ｾｧ｣ｮｴｬＡ＠ par,( melhor ｯｲｩｾｮｬ｡ｲ＠ ao publico 
, aI c Cu"1 c·[lcci.d i'!a I'l 

ed,fi-io e ｩ￧｡ｲｾ＠ ｮ､ｬ ｾ＠

dias ､ｾ＠ chegada rtos I al'o ｬｾ ｟ｾ＠ __ 

O ngcnte nrll'l-se promplo a dar lo/los -n-s ...... --­
fOI mílçõcs concorrenIas ao serviço o. IillhJ d05 ..... _­
I'ilpores da companhia. 

Deslerro to de Jlllho de 1882.-0 

vmr.ll. 

PHARMACIA POPULAR 
DE 

EUFll.\SIO CUNU l 

ESIO eslabelecimrolo acha 56 :roOlplela· 
lIIellle sorliuo dos melhores medicamentos n3-

cionacs e eSlrangeiros. 

A I ia-so rece ilas com proOlplitlão, aceio 6 
modicidade nos ｰｲ ｣｣ ｯｾＮ＠ ｾｾ Ｍ. -

L,I,IlGO DQ PtlLtlCIO 

N.5 

ｾＨＩ￣ｯ＠ ,l,dolplao Fe"l'cir" de Dello 

dà lições de rabeea sob as seguintes condições 

mClIsaes 

1 \'ez por somana • 
» . . 2 vezes» 

3 » » » • • 1 • • 

38000 
65000 
95000 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PROVINCIA 

-
TOSSES DICCIONARIO 

I> 

BRo:\QCITFS COXSTIPAÇOI':S TOPOGRAPBICO E BISTORIC8 

E COQUELCCBE DA PROX/NGIA DIl 

o unico medicamento capaz de curar 
S A ' T A C A,T H A RI N A 

er.les males é .a 

IclROPE. DE ｇｕｾｃｏ＠

E UCALHTUSE 

preparado unicamenle na 

PB.lRHACU POPULAR 

DIOSl'ophlco, 'odostl'lol, cerumel'­

elal, etc. 

POR 

LERY SANTOS 

AueTOR DO PANTBEO . l'LUHINENSB 

- __ >+-O<o>""'c ｃｾ｟＠

H. W. FISON &- C· 
Selá publicada esla obra, que se imprime 

oa r" . " ãTh õiDtz'uê Ago!IO do 

.."." '-..·------r:-:co::r::renle, I _em-56 ainda assigunlurns no ･ｳｾ＠
ｾｓ＠ ｌｾｇｌｅｚＦＸ＠ . I 

criplorio desla lypograptia, sob as segul/J es 

30 RUA DO PRINCIPE 30 

DESTERRO 

condicções : 

Iíncadernado 

EIII brochura 

SEXAGESIMO PRIMEIRO ａｎｾｉｖｅｒｓａｒｉｏ＠ NÁTALlCIO 

do arcypresle 

.J O li Q U IH G O 11 E S D E O L I V EI R A P A t V .l 

GRANDEHESTEJOS NOS DIAS 12 E 16 DB llJRIlO LE 1882 

Dia J.:I 

105000 

88000 

Grande passeata «aux ｮｾｭ｢･｡ｯｘＢﾻＮ＠ Fogos, Relralo do arcyprute 
PAIVA. IIluminação. 

Dia t.8 

Concerto 'ocal e)nstrumenla!. Discurso ameia!. IIIuminação. 

ITINEflARIO 

Sahirá:O prestito no dia 12 do Thealro de Silnla IZ ilbel ￡ｾ＠ 7 horas da noite, 
percorreodo as ｳ ･ ｧｵｩｮｬ･ｳＧｲｯ ｾｳ Ｌ＠ acompanhado pelas di>linetas sociedlldas fIlU­

aiCles: Largo do Pillacio- Rua do Principe - Senado- Livralllento- Impe­
rador- Coronel Fernando l\Iachado - LHgO do !l ene ral Ozurio-Arello- Me· 
Dino Deus- Conslituição e Aurea.-Rua de João Pinlo.-Rua da Trindde. 

C o o c e I' t o DO d i a t. 8 

Começará ás 8 bor3s eru ponto no Theatro Sanla Izabel. o concerlo po 
illgumas distinctas senhoras e senhores, 

Ao chegarem 'aos respeclivos camarotes S. Ex. o Sr. Presidente da pro­
\inci3 e a IIlma. Camara Municipal, romperá o hymno na cion'l l. Ao subir o 
panDO, estará em um docél, collocado o relralo do ｡ ｲ｣ｹｰｲ･ｾｬ･＠ PAIVA, ciro 
comdado pela respectiva commissão. Dircursará sobre o assumpto o 111m, 
Sr. Lery SJotos, CJmo orador d6 bon ra . Tomarão a palavra alguns mem­
bros da cumml ,ão e as pessoas quo quizerelD honrar a com missão, coadju­
,'aado os mesmos em I ' palriotica idéa. 

• WH'IlISSÃO 

• 
i . 
; 

ｾ＠

• 

EMPREZA 
DE ＮｏｌｏｾＱＸＮｉＮￇ＠ 1:) 

dJS lerras do palrimooio do S5 .. \.\. Ir. 

!'iO IIIUl'iICIPIO DO TUDAIlÃl> 

PROVINCIA DE S.\NTA ｃａｔｈａｦｩｉｾￜ＠

( C. U. S. LESLlE 

DIRECTOR 

cl\ndereço»:Púsla-rcstanltl, villa dl> Tubarão 

O direclor faz publico aos que queirão esla­
belecer-se nessas lerras, (ha muilo rceOllho. 
chIas como das mais ｦｾｲｴ･ｩｳ＠ desla pruvincia.) 
quo n roferhla empreza vai encetar desdo já 
seus traboJlhos lia ｉｍｾＺ ｾＧｾＢｲＮ＠ .. . . cc" ｾ＠

.. _ I lOS, ' c Irangeiros, seno 
110 morigerados. in,lnslriosos e eroullrnicos, 
(condiçllo asta-esJencial á sua admissüo); fa­
zendo-lhes vanlagens oa compra de seus loles, 
a ｰｲ･ｳｬ｡ｮ､ｯＭｉｨｾｳ＠ auxilias 1]\1<11111" pOI rausa de 
.força lllai"rD for preciso. Esta ｃｏｌｏｾｉａ＠ ES­
ｐｏｾｔａｎｅａ＠ lerá o nome: 

COLONH GHÃO·PAR.\' 

e prclen,lo ser co-exleusiva com o palrimo-
nio que tem 24 leguüS ｱｵ｡ｴｬ ｲｾＬ ｬ｡ｳＮ＠ ", Ｌ ｾｩｉ＠ o P"­
lriruollio dil grande vaulag l!1ll ､ｾ＠ c;liIf UJUllo 
proximo á, eslações lia eslrada de ferro O. 
Thereza Chrislil1a; deser margeado c atraves­
sado pelos rios TubJliio. Capivury . Braço do 

Norte, Pequeno, Mdo, llypolilo, ｌＮＬｲ｡ｬｬｧ･ｩｲ｡ｾＬ＠

Vacca, Deuomidor e Uralol iu, 101los loIrgos ti 

em grande parle oarega\"Cis, os qll .J cs irrigflO, 
.em n uuea iouodJrem as lerrlls, e di' ser liga-
110 por bons camil1bos por lerru á tvda palIe 
da pro\'iucia. Desla maneira, os r"lonos quo 
sC66labdiccerem 00 p.ltrimllllÍo, adiarão toda 
facilitlJde para um transpollo RAPIM E BAilA' 

TO para seus produclos, e gozarão da vau­
Idgli m de eocunlrar Das "isiuhDças as pri· 
Illeiras necessidadcs, 

Convida, portanlo, a vir 'estabelecerem-se 
nessas terras, ｾ＠ todos que qucirão coostiluir­
se PROPRlETARIOS. e empregar-se na ｬ｡ｾｯｵｲ｡＠

nossa zona, cuja ｦｾｲＱｩｉￍｩｊ｡､･＠ exlraufllinaria 
ha 110 assegurar-lhes, em breve 1101 FUTURO 

5ULIOO, corno já assegurou aos felizes colonos 
do rico Braco do l'\orlc em um numero 
maior do 1 (O familiils que se cOllfinão com 
Q palrilllonio. 

O pagamonlo dos loles de terra póde ser 
feilo á \'Isla ou â prilZOS convcnciona rios; 
os preços e as área:; dos !"Ies serão ajustados 
CulD o direclor. 

PJfa conhecimcnlo das contliçÕos e maiS 
infurmações devem dil igir·se ao dircclor da 

em preza. 

O DIRECTOU 

C. li. 8 . Le,Ue· 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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